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Há caminhos não andados que esperam por alguém 
 
Iniciado por um pequeno grupo e repetido durante os últimos 28 anos por 
centenas de voluntários em missões de algumas semanas, nas quais assumem 
cada um as suas despesas de viagem e estadia, a Fundação João XXIII tem 
apoiado e colaborado em pequenos projetos de desenvolvimento local, na 
Guiné Bissau, um dos países mais pobres do mundo, entretanto flagelado por 
guerras e falta de recursos. 
Iniciativa de inspiração Cristã, de solidariedade e cooperação, aberta a crentes 
e não crentes, jovens ou reformados especialistas ou pessoas de boa vontade, 
apenas restritos à participação em grupos, e sujeito às decisões colegiais e à 
coordenação da Fundação,  
As missões1 iniciam-se em Portugal e passam pela organização das mais 
diversas atividades: 

• Reuniões periódicas da equipa coordenadora; 
• Comunicação e divulgação dos projetos; 



• Recolha de materiais e donativos; 
• Organização de eventos para angariação de fundos;  
• Carregamento de contentores com bens doados; 
• Preparação das viagens dos grupos dos voluntários “Férias solidárias” 

que se efetuam em média 2 ou 3 missões por ano, em período de 2 
semanas.  

A Fundação colabora apoiando os guineenses nos seus sonhos de 
desenvolvimento e suprindo necessidades prementes. O princípio assenta na 
Fundação como braço e suporte que ajuda pontualmente procurando sempre 
promover a autonomia responsável e sustentabilidade de todos os projectos 
pelo povo guineense. 
 
A nossa casa em Ondame - Centro Social João XXIII - Sede da Fundação, 
na Guiné/Bissau 
Depois duma experiência de 4 anos de «Férias Solidárias» sob o patrocínio e a 
orientação dos Missionários Franciscanos, na Paróquia de Nossa Senhora da 
Candelária em Bissau, as nossas preocupações de não sermos pesados a 
ninguém levaram-nos pela mão dum guineense emigrante em Lisboa, 
presidente da Associação AGUINENSO, Dr. Fernando Cá, até à sua Tabanca 
de Ondame. Aí, com a sua ajuda conseguimos do Régulo um terreno com a 
área de 9.378 m2. Implantámos nele a nossa Casa que designámos por Centro 
Social João XXIII. Lançámos a Primeira Pedra em 4 de dezembro de 1994 e 
fomos construindo, pouco e pouco, ao longo de 10 anos, com materiais que 
fomos levando e com a mão dos nossos Grupos. As obras foram concluídas 
em 2004. Neste nosso terreno cedemos espaço para instalar uma Antena de 
telecomunicações e cedemos terreno para instalar uma Rádio Regional de 
Biombo N’Dgerapa Có. 
 
1991- Cooperativa Escolar de São José 
 
Em 1991 construiu-se o primeiro pavilhão, O primeiro projeto apoiado iniciou-se 
debaixo duma árvore, com o prof. Raúl Daniel, em 1987, em Bissau.. 
Até 1991, as salas de aula tinham paredes de querintim (palha), pelo que as 
condições de ensino eram muito más.  
A Cooperativa Escolar São José, teve como objetivo acolher as crianças em 
idade escolar e sem matrículas nas escolas do Estado (escola pública).  
Hoje é a Cooperativa de Ensino de São José/CESJ,  tem 3 estabelecimentos 
de ensino, em 3 bairros da cidade com mais de 4.500 alunos. 
Ao longo destes anos a Fundação João XXIII e os seus Grupos de «Férias 
Solidárias» muito cooperaram para o seu desenvolvimento 
 
 
Parcerias em Ondame: 
 

Em 2005 - Centro Materno Infantil “Bom Samaritano 
Um Grupo dos Solidários da Fundação visita Centro Materno Infantil, que 
dista cerca de 200 m da nossa Casa. Essa visita e tudo o que a envolveu 
levou a assumirmos a responsabilidade da gestão do Centro Materno 
Infantil, em Ondame, na Região do Biombo. 



Aceitámos o desafio de gerir um projeto começado por duas missionárias 
Inglesas: Miss Lily e Miss Branda em 1966, entregue por estas à Igreja 
Evangélica em 2004, foi uma prova de que as pessoas e as vontades 
prevalecem sobre credo ou filosofia.  
Neste  centro fazem-se consultas a uma população de 17 000 habitantes e 
uma média de 300 partos por ano.  
Ao longo destes anos o apoio por parte dos responsáveis da Fundação João 
XXIII, tem sido com donativos de forma a dignificar a Clínica e a criar as 
condições mínimas de salubridade e logística para poder funcionar 
(substituição dos colchões, pinturas das paredes, aplicação de linóleo no 
chão e limpeza geral …)  
O Projecto «Visão Guiné» começou em 2010 com um Grupo que fez um 
levantamento; 
E em 2011 o projeto "Visão Guiné" passou da teoria à prática e chegou a 
terras de Guiné-Bissau. Uma equipa de 30 profissionais portugueses 
deslocou-se a Ondame. Começou na Clínica Bom Samaritano, com o 
objetivo de "cuidar" da população local, principalmente no que diz respeito a 
doenças de foro oftalmológico. 
 
Em 2005 – COAJOQ/Cooperativa Agro-pecuária de Jovens Quadros em 
Canchungo 
Projeto agropecuário da COAJOQ, os apoios da Fundação foram a nível de 
equipamentos e materiais, uma vez que a cooperativa tem capacidades nas 
áreas do conhecimento e da gestão. A nossa cooperação iniciou-se em 
2005: demos um motocultivador; diversos materiais de construção, em 
especial cimento; tubagens de diversas dimensões, em PVC, para os 
sistemas de rega que possuem; uma camioneta usada, de 3500 Kg, para o 
transporte de produtos da granja; um trator agrícola de grande potência, 
para lavrar a “bolanha”, e por isso mesmo, devidamente equipado com todos 
os equipamentos e alfaias indicados para o trabalho em terrenos alagados. 
 
Em 2007 - o Infantário de Bissá  
A Associação Wluty criou uma cooperativa de recolha de sal iodado onde 
trabalhavam cerca de 1000 mulheres que não tinham onde deixar as suas 
crianças. Um grupo de voluntários rebocou, pintou, alegrou por fora e por 
dentro as pequenas salas de aula e apetrechou-as. A Fundação João XXIII, 
conseguiu uma viatura -Toyota Dina, que aliviou muitas dificuldades 
logísticas que a Wluty e a comunidade local se deparavam.  
 
Em 2008 - EducArte 
Um grupo de jovens pediu ajuda para construir um infantário e um liceu – a 
«EducArte».  Apesar de incrédulos com a ousadia destes jovens e com 
dúvidas sobre como prosseguir, ousamos também avançar… Foi uma 
aventura encontrar o terreno e estabelecer o diálogo com as autoridades 
locais em horas infindáveis de reuniões debaixo do Poilão.  
Esta cooperativa tem hoje 279 alunos (da pré-primária aos 12 anos), apenas 
com duas salas de aula.  
 
Em 2009 - Rádio Comunitária N’Djerapa Có, de Biombo 



Passados vários anos de solicitações por parte do grupo de jovens 
N’Delugan, em janeiro de 2009, a Fundação João XXIII abraçou mais um 
projeto na região onde está sediada, Biombo. Tinha chegado a hora de dar 
voz a estes jovens, adultos, crianças... Uma rádio há muito desejada, mas 
feita apenas em sonho pelos jovens daquela região.  
 
Em 2010 - A biblioteca da Fundação João XXIII 
O início da aventura… Construir uma pequena  Biblioteca «Bom 
Samaritano», onde todos os alunos e professores podem consultar e 
fotocopiar  manuais escolares foi mais um dos sonhos realizados. 
Em janeiro de 2011 foram entregues alguns computadores e uma 
impressora (que foram obtidos através de vários donativos de empresas e 
particulares) e foi dada formação de informática, para dotar algumas 
pessoas de mais competências. 
 
Em Bloom, também cooperamos com o Padre Ernesto que está a fazer uma 
escola profissional, agrícola e de manutenção de alfaias 
 
Em 2011 - Hospital de Cumura (nomeadamente com o projeto 
Visão/Guiné).  
Hoje, de vários pontos do país, especialistas da oftalmologia colocaram-se 
ao serviço daquelas pessoas. Para além dos oftalmologistas, as equipas do 
"Visão Guiné" incluem profissionais de outras áreas, que em conjunto, 
conseguiram arrancar sorrisos a inúmeros guineenses.  
A equipa de oftalmologistas em colaboração com a Fundação João XXIII e o 
Hospital de Cumura lançaram as bases para uma ação mais sustentada no 
programa que iniciaram, em Ondame. “A meta principal foi dotar este 
hospital com os meios técnicos necessários para que se torne um centro de 
formação e assistência oftalmológica de referência na Guiné-Bissau e onde, 
periodicamente, se possam deslocar equipas de voluntários com a missão 
de realizar cirurgias oftalmológicas”. 
 
Em 2014 - COAGRI - cooperativa agrícola - Quinhamel 
A Cooperativa Agrícola João XXIII-COAGRI é fruto de um sonho do Dr. 
Fernando Ká, Guineense que viveu em Portugal durante muitos anos, 
presidente da Associação Guineense de Solidariedade Social - Aguinenso. 
O seu sonho era criar uma escola agrícola para ajudar o povo da sua região 
a sair da monocultura do caju. Com esse objetivo, cedeu à Fundação João 
XXIII um terreno com 8 hectares em Quinhamel. Abraçando esta aventura 
desde o início, o Leónico da Silva, nosso colaborador há muitos anos, 
agora diretor da COAGRI, organiza uma equipa de 8 homens e dá início ao 
trabalho em 2014.  
Passados dois anos temos um hectare de terra vedado, limpo, três poços 
para rega, um aviário e uma residência construída pelos trabalhadores e 
voluntários. Grandes trabalhadores e heróis, em nosso entender, pois 
trabalham sem salário, acreditando que esta cooperativa agrícola será 
grande no futuro. No primeiro ano agrícola, a CoAgri tem inscritas 60 
mulheres para trabalhar a terra em pequenos cantões; o sistema de rega é 
distribuído por cada cantão, evitando as longas caminhadas para acarretar 
água. Estamos a construir um espaço para crianças de colo, para que estas 



possam estar protegidas e aliviarem um pouco as costas das mães. 
Acreditamos que para estas mulheres a vida e a sua qualidade melhorará 
significativamente. Abertura de furo de água – projecto de Energia Solar e 
máquinas agrícolas. Sonhos a alcançar. 
 
Em 2016 - Complexo escolar de surdos-mudos, em Bissau   
O Novo Complexo Escolar de Surdos/Mudos foi implantado em Ponta 
Gardete, Sector de Prabis Região de Biombo, situado a 15 Kms da Capital. 
Foi entregue em março de 2014, pela Cooperação Portuguesa a AS-GB, 
com o objetivo de apoiar e promover a inclusão dos deficientes guineenses 
na Sociedade. 
A Fundação João XXIII em parceria com a empresa Mafrense, Grupo 
Barraqueiro, entregou um Autocarro à AS-GB (Associação de Surdos – 
Guiné Bissau) com vista a transportar os Alunos  para o novo Complexo 
Escolar. Entrega oficial do Bojador, no dia 11 de março 2017. Iniciámos este 
ano o apoio a este Complexo Escolar não só com o autocarro mas também 
com equipamentos de cozinha e mobiliário escolar.  
 
A Casa Emanuel, Orfanato na área da saúde e da educação  -  em 
Bissau 
A Casa Emanuel, de cariz religioso, tem sob a sua proteção 120 bebés e 
crianças. Além de acolher menores, a associação tem diversificado a sua 
ação, com a criação de um Centro de Recuperação Nutricional, uma Escola, 
um Liceu, e um Posto de Saúde comunitários em Bissau, a par com 
trabalhos sociais e missionários realizados na Ilha de Pecixe. 
A ajuda da Fundação tem sido com roupa, material hospitalar e brinquedos. 
 
Orfanato Bambaran 
Em crioulo, Bambaran é o nome que se dá ao pano usado pelas mães para 
carregarem os filhos às costas. Acolhe menores órfãos, portadores de 
deficiência, mas sobretudo os rejeitados pelo estigma das tradições, o 
edifício, situado em Bor, nos arredores de Bissau, acolhe neste momento 53 
crianças dos zero aos catorze anos. A Fundação João XXIII, nas suas 
missões visita esta instituição e doa farinhas lácteas e brinquedos. 
 
ASSOCIAÇÃO AIDA - AJUDA, INTERCÂMBIO E DESENVOLVIMENTO 
PARA COOPERAREM NA PRESTAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE, ONG 
internacional, integrada no Hospital Simão Mendes que coordena em 
parceria com a Fundação João XXIII o projeto “Famílias de Acolhimento 
em Portugal”. É uma organização que envia, através da nossa Fundação, 
jovens e crianças para serem operados e tratados em hospitais portugueses.  
A Fundação João XXIII, coordena este projeto assegurando o acolhimento 
das crianças guineenses, por famílias em Portugal, no decurso das suas 
deslocações para intervenções cirúrgicas, ao abrigo de protocolo entre os 
Ministérios da Saúde de Portugal e da Guiné. 

 
A Fundação recebe as  crianças e encaminha-as para as Famílias onde 
permanecerão antes e depois da intervenção cirúrgica e onde receberão 
todo o amor, carinho e acompanhamento necessário.  

 



 
 
OUTRAS PARCERIAS: 
 

Hospital Simão Mendes 
O Hospital Nacional Simão Mendes é considerado um hospital de referência 
na Guiné-Bissau. No entanto faltam pessoal especializado, medicamentos 
básicos e aparelhos de diagnóstico. Já tem acontecido haver doentes a 
abandonar o hospital por falta de assistência. A Fundação João XXIII 
coopera enviando sobretudo medicamentos e material hospitalar.  
 
Hospital de Bor 
O Hospital Pediátrico de Bor é um centro médico criado pela diocese de 
Bissau para dar assistência às crianças de famílias carenciadas, mas que 
acaba por atender grande número da população guineense devido à 
qualidade do seu serviço. Aqui todos são tratados e só paga quem pode, por 
vezes através de géneros como panos, uma cabra…  
Com muita gente jovem e um aspeto muito agradável. 
A Fundação tem contribuído com material técnico e hospitalar. 
Apoiamos com material hospitalar o Centro Materno Infantil em Nhoma, 
através da irmã Valéria.  
 
Barco-ambulância 
Este projeto nasceu da observação do extremo isolamento a que está sujeita 
a ilha de Pecixe, uma das maiores ilhas da Guiné Bissau, com cerca de 125 
km2 de superfície e cerca de 6 mil habitantes, situada em frente à foz do Rio 
Mansoa. Este isolamento é impeditivo do seu desenvolvimento em áreas tão 
importantes como a saúde e a educação, e por esse motivo, a Fundação 
João XXIII em cooperação com a Missão Católica de Bloom, propôs-se 
auxiliar na aquisição de um barco a motor, que se substitua às pirogas e 
outras embarcações tradicionais, no transporte de doentes, para o 
continente, e sirva de meio de comunicação entre as populações de Blom. 

 
 
O TRABALHO EM PORTUGAL … 
 
Solidariedade em rede 

• A ONGD Mães do Mundo é uma Associação que tem como fim a 
prestação de auxílio humanitário e cooperação na educação das 
crianças mais pobres em todos os países do Mundo.  

 
É com este fim que se tem desenvolvido parceria com a nossa Fundação.  

• O Grupo de Ação Social – GAS, integra a Lazy Millionaires League, 
uma organização composta por empreendedores independentes 
associados a uma rede mundial de marketing na Internet chamada 
Empower Network.  

 
25 anos de solidariedade Fundação João XXIII na Guiné 

• Em Portugal um Seminário «Pelo desenvolvimento solidário da 
Guiné»  



 
Realizou-se na sede da Fundação João XXIII-Casa do Oeste, um 
Seminário nos dias 4 e 5 de junho de 2016.  
Os participantes tiveram oportunidade, uns de recordar outros de ficar a 
conhecer melhor todo um conjunto de projectos que tornados realidade graças 
à cooperação da Fundação João XXIII com instituições e lideres locais, sempre 
numa perspectiva não de "fazer para" mas de "fazer com".  

• Na Guiné-Bissau, a 1ª Conferência sobre 25 anos de solidariedade 
da Fundação João XXIII, nos dias 11 e 12 de março 2017 – em  
Bissau. Sobre o Lema: «Si bu na bulido costa, buli barriga» - “Se 
alguém te ajudar, não fiques de braços cruzados” 

 
 
1NOTA: Quase tudo o que está neste documento está descrito no livro 
«Solidariedade com Guiné – Duas décadas» (edição de maio de 2012). 
 


